
 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

Olá, Estudante!  

Como você está? Esperamos que você esteja bem! Lembre-se que, mesmo diante dos impactos da COVID-19, 

preparamos mais um material, bem especial, para auxiliá-lo neste momento de distanciamento social e assim 

mantermos a rotina de seus estudos em casa. 

Então, aceite as “Pílulas de Aprendizagem”, um material especialmente preparado para você! Tome em 

doses diárias, pois, sem dúvida, elas irão contribuir para seu fortalecimento, adquirindo e produzindo novos 

saberes. 

Aqui você encontrará atividades elaboradas com base na seleção de conteúdos prioritários e indispensáveis 

para sua formação. Assim, serão aqui apresentados novos textos de apoio, relação de exercícios com 

gabaritos comentados, bem como dicas de videoaulas, sites, jogos, documentários, dentre outros recursos 

pedagógicos, visando, cada vez mais, à ampliação do seu conhecimento.  

As “Pílulas de Aprendizagem” estão organizadas, nesta sexta semana, com os componentes 

curriculares:  Matemática, Geografia, Ciências, Arte, Inglês, Educação Física e História. Vamos lá!? 

Como neste ano estamos comemorando o Aniversário de 120 anos de Anísio Teixeira, você também 

conhecerá um pouco da grande contribuição que este baiano deu à educação brasileira. A cada semana 

apresentaremos um pouco de sua história de vida e legado educacional, evidenciando frases emblemáticas 

deste grande educador.  

Nós já sabemos que foi Anísio Teixeira quem criou a escola pública em todos os níveis, desde a educação 

infantil até o superior. Para ele o ato de aprender não se reduzia ao simples ato de memorização de 

conteúdos. 

 

Assim, a nossa “pílula anisiana” é:  

 

“Só aprendemos quando assimilamos uma coisa de tal jeito que, chegado o momento oportuno, sabemos 

agir de acordo com o aprendido. ” (ANÍSIO TEIXEIRA). 

Você curtiu conhecer um pouco da vida de Anísio Teixeira? Semana que vem, traremos outras curiosidades.  

Agora, procure um espaço sossegado para realizar suas atividades. Embarque neste novo desafio e bons 

estudos! 

 

 

 

 

 



 

 

RETOMADA DAS ATIVIDADES PARA OS ESTUDANTES – 9º Ano  

 

Modalidade/oferta: Regular                                                              Semana: VI 

Componente Curricular: História                                                       

Tema: O colonialismo na África 

Objetivo(s): Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e asiático e as 

lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais. 

Autores: Rodrigo Lopes e Márcio Dórea 

 

I. VAMOS AO MOMENTO DA LEITURA! 

 

     TEXTO 

O Colonialismo: opressão e miséria dos povos africanos 

 

(...) Na década de 80 do século XIX, as grandes potências da Europa decidiram repartir e ocupar o continente 

africano. Ironicamente, a grande argumentação foi de ordem humanitária: a ocupação visava acabar com a 

escravidão e os déspotas locais. Justificativas muito próximas das utilizadas, até hoje, para as guerras que o 

imperialismo promove contra vários países que não se submetem ao seu jugo. A África, novamente, se 

transformou em um campo de guerra. Os povos desse continente tentaram resistir à ocupação dos seus 

territórios, mas foram esmagados. A história de colonização é uma história de massacres, geralmente 

esquecidos pela história ocidental. Um militar francês descreveu assim a tomada de Mali em 1898: “Depois 

do cerco, o ataque (…). Todos são aprisionados ou mortos. Todos os cativos, cerca de 4 mil, são amontoados 

como rebanho. O coronel inicia a distribuição (…). A partilha (dos prisioneiros) decorreu entre disputas e 

golpes (…). No regresso fizemos etapas de 40 quilômetros com estes cativos. As crianças e todos os que 

ficavam cansados eram mortos a coronhadas e a golpes de baionetas”. (...) 

No final do século XIX e primeiros anos do século XX, a escravidão aberta passou a ser substituída pela 

escravidão disfarçada, através do trabalho compulsório. O comércio de semi-escravos nas colônias francesas 

só seria proibido em 1905, mas o trabalho compulsório levaria mais alguns anos para ser proibido e não 

extinto. A divisão internacional do trabalho, implantada pelo sistema colonial e fortalecida na fase 

imperialista do capitalismo, condenou o continente africano a ser um simples produtor de alimentos e 

matérias primas destinados à Europa e aos Estados Unidos. As indústrias artesanais existentes foram 

destruídas, lançando milhares de pessoas na miséria. No ocidente capitalista o mesmo processo que destruiu 

empregos no artesanato criou outros na grande indústria e representou um incremento ao desenvolvimento 

das forças produtivas. Na África a destruição do artesanato representou um verdadeiro retrocesso 

civilizacional. O artesão do ferro, do couro, do algodão se transformou em trabalhador compulsório (semi-

escravos) nas grandes plantações e minas dos colonizadores brancos. 

Foi se constituindo uma economia baseada na monocultura de exportação, integradas ao sistema mundial do 

capitalismo. As culturas alimentares tradicionais, que garantiam a subsistência das populações locais, foram 

abruptamente substituídas. O resultado imediato foi a explosão, em escala nunca vista, das epidemias de 

fome. Em Gâmbia, por exemplo, cultivava-se arroz, mas o colonialismo transformou este país em um grande 

produtor de amendoim. Gâmbia teve então de começar a importar arroz para minimizar a fome do seu povo. 

A propaganda dos colonizadores sempre tentou passar a ideia de que as epidemias de fome e a subnutrição 

crônica dos povos africanos fossem coisas naturais, presentes desde sempre na história da África. A fome 

seria assim o estado normal do homem africano. O conceituado cientista brasileiro Josué de Castro 

demonstrou a falsidade desta tese. Segundo ele, o regime alimentar africano no período pré-colonial era 

bastante variado e baseava-se numa agricultura diversificada. Uma situação que o colonialismo iria alterar 

radicalmente. 



 

 

E por fim precisamos desmascarar o mito que a colonização, pelo menos, teria trazido estradas, escolas, 

hospitais, ou seja, a modernização. Nada mais falso. Nas colônias portuguesas, após séculos de dominação 

colonial, os analfabetos ainda representavam 95% da população. Em Moçambique, por exemplo, Portugal 

jamais formou um só médico africano. Portanto, nada de bom trouxe o colonialismo aos povos africanos. A 

partir de 1945 o processo de descolonização adquiriu um ritmo frenético. Todas as colônias na Ásia e na 

África passam a adquirir a sua independência. Os últimos redutos do colonialismo caíram na metade da 

década de 1970, através de importantes movimentos nacional-revolucionários. Destaque para a libertação 

de Angola e Moçambique do jugo português. Mas, a ruptura com o colonialismo não significou a pacificação 

da África. Os governos que não se submeteram aos ditames do imperialismo foram vítimas de todos os tipos 

de agressão. (...) 

Disponível em:  https://www.geledes.org.br/africa-colonialismo-racismo-e-morte/. Acesso em: 28 set. 2020. 

(Adaptado) 

 

II. AGORA, VAMOS AO MOMENTO DA RETOMADA DAS ATIVIDADES?  

 

Explorando o texto!  

01.    (EMITEC/SEC/BA - 2020) Após a leitura atenta do texto responda. A África é um continente pobre ou 

empobrecido? Justifique sua resposta. 

02.       (EMITEC/SEC/BA - 2020) Qual aspecto positivo algumas pessoas apontavam do colonialismo na África, 

que o texto demente?  

Vamos continuar praticando!  

 

03.       (Cesgranrio) "Morre um homem por minuto em Ruanda. Um homem morre por minuto numa nação do 

continente onde o Homo Sapiens surgiu há um milhão de anos... Para o ano 2000 só faltam seis, mas a 

Humanidade não ingressará no terceiro milênio, enquanto a África for o túmulo da paz." (Augusto Nunes, in: 

jornal O GLOBO, 6.8.94) 

A situação de instabilidade no continente africano é o resultado de diversos fatores históricos, dentre os 

quais destacamos o (a): 

 

a) Fortalecimento político dos antigos impérios coloniais na região, apoiado pela Conferência de Bandung. 

b) Declínio dos nacionalismos africanos causado pelo final da Guerra Fria. 

c) Acirramento das guerras intertribais no processo de descolonização que não respeitou as características 

culturais do continente. 

d) Fim da dependência econômica ocorrida com as independências políticas dos países africanos, após a 

década de 50. 

e) Difusão da industrialização no continente africano, que provocou suas grandes desigualdades sociais. 

04. (Fuvest) Assolado pela miséria, superpopulação e pelos flagelos mortíferos da fome e das guerras civis, a 

situação de praticamente todo o continente africano é, neste momento de sua história, catastrófica. Este 

quadro trágico decorre: 

a) De fatores conjunturais que nada têm a ver com a herança do neocolonialismo, uma vez que a dominação 

colonial europeia se encerrou logo após a segunda guerra mundial. 

b) Exclusivamente de um fator estrutural, posterior ao colonialismo europeu, mas interno ao continente, que 

é o tribalismo, que impede sua modernização. 

c) Da inserção da maioria dos países africanos na economia mundial como fornecedores de matérias-primas 

cujos preços têm baixado continuamente. 

https://www.geledes.org.br/africa-colonialismo-racismo-e-morte/
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d) Exclusivamente de um fator estrutural, externo ao continente, a espoliação imposta e mantida pelo 

Ocidente que bloqueia a sua autodeterminação. 

e) Da herança combinada de tribalismo e colonialismo, que redundou na formação de micronacionalismos 

incapazes de reconstruir antigas formas de associação bem como de construir novas. 

 

III. ONDE POSSO ENCONTRAR O CONTEÚDO? 

● Livro didático de História adotado pela unidade escolar. 

 

● Sugestão de vídeos sobre o conteúdo trabalhado:  

África - Aula 02 (Colonização e Descolonização) - ENEM. Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=8E6abGF8P3I. Acesso em: 28 set. 2020. 

Entenda o genocídio em Ruanda. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=aCx5xosJwxg. Acesso 

em: 28 set. 2020. 

 

● Para saber mais acesse o link:   

 

O início da colonização na África. Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/o-inicio-

colonizacao-na-africa.htm. Acesso em: 28 set. 2020. 

 

 

IV. GABARITO COMENTADO:  

 

 

GABARITO COMENTADO 

 

Questão 01. O aluno deverá responder que a África é um continente empobrecido através da 

superexploração capitalista europeia, da destruição dos seus artesanatos e da falta de investimentos em 

infraestrutura e educação. 

Questão 02. O mito de que a colonização teria trazido investimentos em infraestrutura, como estradas, 

escolas e hospitais. 

Questão 03. Alternativa: c. 

Os conflitos na África pós-colonização são decorrentes de disputas étnicas internas, para ocupar o vazio de 

poder deixado pelas nações europeias. 

 

Questão 04. Alternativa: e.  

No mesmo raciocínio da questão anterior, o quadro de conflitos civis na África decorre das disputas étnicas 

que forma micro-nações dentro dos limites geográficos traçados pelos países europeus no continente 

africano. 
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